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			Crescer não é apenas uma condição material —


			é uma forma silenciosa de exclusão.


			Em A Menina Sem- Terra, Aldenice Rocha conduz o leitor por uma narrativa marcada pelo trabalho precoce, pela desigualdade social e pela resistência cotidiana no Nordeste rural brasileiro. A partir de memórias reais, a autora constrói um relato sensível e contundente sobre a infância, a dignidade e a força que nasce quando a sobrevivência se torna aprendizado.


			Mais do que uma história pessoal, esta obra é um retrato coletivo de vidas invisibilizadas e um convite à reflexão sobre educação, ética e justiça social.


		




		

			


			Apresentação


			A Menina Sem-Terra é uma obra que nasce do chão seco da desigualdade social, mas floresce na resistência, na ética e na esperança. Não se trata apenas da história de uma menina que cresceu sem terra, sem garantias e sem proteção social. Trata-se do retrato de milhares de infâncias invisibilizadas que aprenderam cedo que viver, em certos contextos, é um ato diário de sobrevivência.


			Ao longo destas páginas, o leitor é convidado a conhecer uma trajetória marcada pela ausência de direitos básicos, pelo trabalho precoce e pela responsabilidade imposta antes do tempo. No entanto, esta não é uma narrativa de vitimização. É um relato de consciência, construção de valores e escolha ética diante de caminhos que, muitas vezes, pareciam estreitos ou injustos.


			A autora conduz o leitor por uma vivência real, situada no Nordeste rural brasileiro, onde a pobreza não é exceção, mas regra. Ainda assim, mesmo diante das limitações impostas pela estrutura social, emerge a decisão de não romper com princípios fundamentais: a dignidade, o respeito ao outro, a honestidade e a fé.


			Aldenice compartilha memórias, dores, aprendizados e resistências. Não como quem lamenta o passado, mas como quem reconhece que foi nele que se construiu força, identidade e compromisso social. Cada página carrega o chão batido da roça, o esforço diário e a esperança de que a educação, o trabalho e a luta por direitos podem transformar realidades.


			Este livro também é um chamado à reflexão sobre o papel da educação como instrumento de emancipação social. O estudo aparece não como promessa de sucesso imediato, mas como ponte possível entre a exclusão e a construção de uma vida comprometida com a justiça social. Aqui, aprender é resistir. Estudar é existir.


		




		

			


			Introdução


			Aqui, compartilho memórias, dores, aprendizados e resistências. Não como quem lamenta o passado, mas como quem reconhece que foi nele que se construiu força, identidade e compromisso social. Cada página carrega o chão batido da roça, o esforço diário e a esperança de que a educação, o trabalho e a luta por direitos podem transformar realidades.


		




		

			
Capítulo 1


			Este capítulo apresenta o início da trajetória da Menina Sem-Terra, marcada pela infância na zona rural, pela ausência de bens materiais e pela presença constante do trabalho desde cedo. A roça não era apenas um espaço de produção, mas de aprendizado, sobrevivência e formação de valores.


			A infância, muitas vezes romantizada, aqui é apresentada como ela foi: dura, exigente e, ao mesmo tempo, formadora. Entre a enxada, o barro da casa simples e os caminhos longos, construiu-se uma consciência sobre desigualdade, responsabilidade e resistência.


			Onde tudo começa


			Ninguém percebe quando uma história começa de verdade.


			Não há aviso, nem barulho, nem música de fundo. Às vezes, ela nasce num dia comum, quando o sol acorda antes da gente e a poeira da estrada ainda dorme no chão.


			Ela caminhava sem saber exatamente para onde ia, mas com a certeza de que não podia ficar. Cada passo era uma despedida silenciosa da casa, do chão conhecido, das perguntas que nunca tiveram resposta. O vento tocava seu rosto como quem tenta dizer algo, mas ela ainda não sabia escutar.


			Carregava pouco: um nome, algumas lembranças e uma coragem que nem ela mesma sabia que tinha. O mundo parecia grande demais, e ainda assim, ali dentro do peito, existia algo maior pedindo para nascer.


			Foi naquele instante entre o que ficou para trás e o que ainda não existia que a história começou.


			Antes da luz


			A criança nasceu onde a noite era realmente escura.


			Tão escura que a energia elétrica só chegou quando ela já tinha onze anos de idade. Até então, a luz vinha do candeeiro, da lua cheia e da fé de quem aprendia cedo a não ter medo do breu.


			O dia terminava quando as galinhas subiam para o poleiro onde repousavam toda a noite até o primeiro cantar do galo na madrugada. Era esse o sinal. Assim que elas se ajeitavam para dormir, a família começava o preparo da própria noite. Não havia muito o que organizar, o descanso precisava ser rápido, porque o amanhecer chegava cedo demais.


			E chegava mesmo.


			O acordar vinha antes do sol. No primeiro cantar do galo, ainda com o céu fechado de escuro, os pais já se levantavam. As tarefas domésticas começavam no silêncio: varrer o chão batido, buscar água em barreiros e, no período mais seco no Rio Ipanema, este trajeto de buscar água levava em média 2 horas corridas. 


			


			Ao chegar em casa, logo iniciava o processo de acender o fogo a lenha, pois nem todos daquela região tinham acesso ao gás de cozinha. A única solução era juntar gravetos e lenhas secas para poder cozinhar os alimentos. O café era simples, mas forte. Cuscuz e ovo estralado na gordura, alimento de quem precisava aguentar o dia inteiro. Ovos das galinhas que eram criadas no terreiro, eram fonte alimentar e serviam como proteína diária. Quando havia visitas em casa, logo a mãe preparava um galo macho para cozinhar e oferecer como alimento para os visitantes. As galinhas fêmeas jamais eram mortas, pois eram elas quem nos davam alimentos diários.


			Logo depois, era hora de seguir para a roça.


			A marmita, chamada de boia-fria, era preparada com cuidado. Dentro dela ia feijão, farinha e os ovos, em um bizaco (aió) colocava o que desse para levar: um pedaço de rapadura, bolacha seca e uma garrafa (cumbuca) de água. Essa garrafa não era comprada ela era um cabaça uma planta que parece uma abóbora,  quando secas elas são resistentes para guardar água e manter fria, na região nordeste são conhecidas como “cabaça”. O bizaco era improvisado, feito com pernas de calça jeans que já não serviam mais, costuradas e reaproveitadas. 


			A enxada era colocada nas costas


			O caminho era longo


			A lida era pesada


			E assim a criança seguia, como se fosse coisa comum, aprendendo cedo demais que viver também era resistir. Só retornava no final do dia, quando o sol, já cansado, se escondia e o corpo pedia descanso, mesmo sabendo que tudo recomeçaria outra vez no amanhecer seguinte, em poucas horas.


			    Sem saber, aquela criança estava construindo uma história que precisava ser contada. 


			   A infância da menina sem-terra não foi marcada por brinquedos, mas por ausências. Ausência de políticas públicas, de proteção social, de escolhas reais. Enquanto outras crianças planejavam o futuro, ela aprendia a lidar com o presente sempre urgente.


			O direito à moradia nunca foi uma certeza. O direito à alimentação, muito menos. A vida era construída dia após dia, sem garantias, sem contratos, sem promessas cumpridas pelo Estado.


			A fome não era apenas física. Era também simbólica. Fome de pertencimento. Fome de reconhecimento. Fome de ser vista como alguém que importava.
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